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Resumo O tamanduá-bandeira Myrmecophaga tridactyla ocorre amplamente ao longo da região Neotropi-
cal. No entanto, é provável que esteja extinto em parte de sua distribuição original, levando esta espécie a 
ser classificada como Vulnerável à extinção (VU) pela IUCN. Um novo registro de ocorrência da espécie 
foi obtido no município de Santo Antônio das Missões, localizado na região de transição entre o bioma 
Mata Atlântica e Pampa, no estado do Rio Grande do Sul, Brasil. O registro de um indivíduo atropelado foi 
obtido durante o monitoramento de fauna realizado na rodovia BR-285 em novembro de 2019.
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New record of Myrmecophaga tridactyla Linnaeus, 1758 (Mammalia: Xenarthra) in the State of Rio Grande do 
Sul, Brazil

Abstract The giant anteater Myrmecophaga tridactyla is widely distributed throughout the Neotropical re-
gion. However, it is likely to be extinct in part of its original distribution, leading this species to be clas-
sified as Vulnerable (VU) by the IUCN. A new occurrence record of a giant anteater was obtained in the 
municipality of Santo Antônio das Missões, located in the transition region of the Atlantic Forest and 
Pampa biomes in the state of Rio Grande do Sul, Brazil. The record of a giant anteater road-kill victim was 
made during a road monitoring carried out on BR-285 in November 2019.
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Myrmecophaga tridactyla Linnaeus, 1758, cha-
mado popularmente de tamanduá- bandeira, é uma 
espécie conhecida devido as suas peculiaridades 
morfológicas e comportamentais (Chebez, 1994; 
Eisenberg & Redford, 2000; Chebez & Cirigno-
li, 2008). Dentre suas distintas características vale 
ressaltar sua ecologia alimentar, altamente espe-
cializada no forrageamento de formigas e cupins 
(Mourão & Medri, 2007). Esta especialização na 

dieta, associada à baixa taxa reprodutiva e grande 
tamanho corporal, torna a espécie mais sensível a 
impactos de origem antrópica, como atropelamen-
tos e degradação de habitats (Ascensão et al., 2017; 
Giroux et al., 2021).

Segundo Pinto et al. (2018), a fragmentação de 
habitats e a mortalidade por atropelamento em 
estradas causam efeitos negativos nas populações 
de tamanduá-bandeira no Brasil, principalmente 

Edentata 22 (2021): 38–41
DOI: 10.2305/IUCN.CH.2021.Edentata-22-1.5.en

Electronic version: ISSN 1852-9208 
Print version: ISSN 1413-4411

http://www.xenarthrans.org

http://www.xenarthrans.org


K. F. Sharara et al.: Novo registro de Myrmecophaga tridactyla no estado do Rio Grande do Sul, Brasil 39

na região Centro-Sul, considerada como uma zona 
crítica e suscetível a essas ameaças. Desbiez et al. 
(2020) demostraram com análises de viabilidade 
populacional que a mortalidade por atropelamen-
tos é uma ameaça séria para a persistência em lon-
go prazo. Dessa forma, a fragilidade em relação a 
atropelamentos e a perda de habitats influenciam 
diretamente no declínio populacional da espécie, 
inclusive, tornando-a rara em diversas regiões do 
país (MMA, 2008).

O tamanduá-bandeira ocorre em climas tropi-
cais e subtropicais das Américas Central e do Sul e 
regiões áridas do Chaco, Cerrado e Caatinga (Wet-
zel, 1982; Gardner, 2008). Suas populações foram 
reduzidas em toda sua área de ocorrência levando a 
ser considerada Vulnerável (VU A2c) mundialmen-
te, com extinções regionais, em especial na porção 
central e sul de sua distribuição (Miranda et al., 
2014). A espécie é considerada extinta no Uruguai 
(Fallabrino & Castiñeira, 2006; Ameneiros et al., 
2015) e em perigo de extinção na Argentina (Di 
Blanco et al., 2019). Contudo, neste país, na Reser-
va Natural de Iberá, a espécie é alvo de um projeto 
de reabilitação e reintrodução, onde entre os anos 
de 2007 e 2012 foram reintroduzidos 18 indivíduos 
(Di Blanco et al., 2016). Além disso, a espécie possui 
apenas quatro registros próximos a região de fron-
teira entre Misiones (Argentina) e Rio Grande do 

Sul (Brasil) entre os anos 2006 e 2012, sendo estes 
decorrentes de monitoramento participativo (Bauni 
et al., 2013).

No Brasil a espécie é categorizada como Vul-
nerável (VU) (ICMBio/MMA, 2018). Nos estados 
da região sul a situação é considerada crítica. No 
Paraná é classificada como Criticamente Ameaçada 
(CR) (Mikich & Bérnils, 2004), em Santa Catarina 
não há informações sobre a espécie há mais de 30 
anos (Cherem et al., 2004; Tortato & Althoff, 2011) 
e segundo a avaliação mais recente do ICMBio, a 
espécie está Regionalmente Extinta (REx) (FATMA, 
2011). No estado do Rio Grande do Sul, a espécie 
é considerada como Criticamente Ameaçada (CR) 
segundo a lista estadual de espécies ameaçadas de 
extinção (Rio Grande do Sul, 2014). Essa categoria 
foi indicada visto que existem apenas indicações 
imprecisas de sua ocorrência no estado (Silva, 1994; 
Freitas et al., 2009). Uma delas é um registro histó-
rico, depositado no museu do município de São 
Lourenço do Sul (Vaz, 2003), e a outra é referente 
a um registro de indivíduo atropelado no ano de 
1999, no município de São Francisco de Paula, sem 
registro fotográfico ou tombamento de material 
(Faria-Corrêa & Villela, 2003; Fontana et al., 2003). 
Assim, a ausência de registros recentes contribui 
para a categorização de extinção regional da espé-
cie (ICMBio/MMA, 2018). Aqui, documentamos 

Figura 1. Registros de tamanduá-bandeira Myrmecophaga tridactyla Linnaeus, 1758 na região Sul do Brasil, segundo levantamento no 
site http://www.splink.org.br/.
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Uma das principais ameaças para a conserva-
ção de M. tridactyla é a perda e degradação de habi-
tats (Miranda et al., 2014). O Pampa teve uma perda 
de 21% da cobertura remanescente de vegetação 
nativa entre os anos de 1985 a 2019 (Braga, 2009; 
Miranda et al., 2014; Projeto MapBiomas, 2020). 
Considerando essa degradação através da expan-
são das fronteiras agrícolas com o grande avanço 
do cultivo de soja, plantio de espécies florestais 
exóticas, urbanização e caça predatória (Bilenca & 
Miñarro, 2004), juntamente com o baixo número 
de registros, existe a possibilidade da espécie estar 
extinta no estado Rio Grande do Sul, devido à redu-
ção de habitats adequados para a sua manutenção. 
Entretanto, levantamos a possibilidade da existên-
cia de uma pequena população ou até mesmo de 
movimentação de indivíduos provenientes da Ar-
gentina, considerando a proximidade de registros. 
Assim, destacamos a extrema necessidade de mais 
levantamentos focados na busca por essa espécie 
no estado, principalmente na região do registro.
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uma nova ocorrência da espécie no município de 
Santo Antônio das Missões, localizado na região 
noroeste do estado do Rio Grande do Sul.

O novo registro foi obtido entre as Fazendas 
Vista Alegre e Bela Vista (28°29'29"S, 55°16'31"O) 
na faixa de acostamento da rodovia de via pavi-
mentada simples BR-285, no município de Santo 
Antônio das Missões (Fig. 1). A região de área aberta 
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árvores de pequeno porte, além de fragmentos flo-
restais isolados. A borda da rodovia, no acostamen-
to do local do registro, possuía vegetação densa em 
torno de 40 a 70 cm. A coleta foi realizada em 21 
de novembro de 2019, durante um estudo de mo-
nitoramento de fauna atropelada realizado pelo La-
boratório de Ecologia de Campo da Universidade 
Fronteira Sul – Campus Cerro Largo. O indivíduo, 
já sem vida e vítima de atropelamento, foi identi-
ficado somente na triagem do material fotográfico, 
não sendo tombada a sua carcaça (Fig. 2).

Os registros mais próximos deste local estão a 
cerca de 90 km de distância e foram feitos na Argen-
tina entre os anos de 2006 e 2012 (Bauni et al., 2013). 
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duo seja potencialmente um dispersor. Contudo, 
ressalta-se que próximo ao trecho do registro o rio 
Uruguai possui uma largura aproximada de 1250 m 
(Massaro et al., 2019), podendo agir como barreira 
física para esta espécie. Ainda, a região do registro 
está inserida no bioma Pampa, caracterizado por 
vastas planícies, vegetação campestres, e pelo cli-
ma mesotérmico, subtropical com verões quentes 
sem seca definida e invernos rigorosos (Köppen, 
1936; Alvares et al., 2013). Estas características es-
tão associadas ao uso de paisagens em mosaico ve-
getacional (Giroux et al., 2021) com temperaturas 
baixas, que modulam o período diurno como o de 
atividade.

Figura 2. Registro realizado do tamanduá-bandeira Myrmeco
phaga tridactyla Linnaeus, 1758 na BR-285 (24°44'12"S, 
50°14'13"O) em Santo Antônio das Missões, Rio 
Grande do Sul, Brasil.
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